
14     Quinta-feira, 12.11.2020  I  o dia

OPINIÃO
CrônicaS E ARTIGOS

LEANDRO MAZZINI

COLUNA
ESPLANADA

Departamentos: 
Agência O DIA:  E-mail: agencia@odia.com.br. Venda de fotos e 
textos: 2222-8021, 2222-8560 e 2222-8265 
Fax Diretoria: 2507-1038  

Parque Gráfico: 3891-6000. Av. Dom Hélder Câmara, 164 Ben-
fica Gerência Industrial: 3891-6002 Gerência de Circulação 
e Logística: 3891-6005
Preço de venda em banca: RJ, MG, SP e ES: R$ 1,50 (dias úteis) 
e R$ 3 (domingos). Distrito Federal: R$ 3,60 (dias úteis) R$ 4,40 
(domingos). Demais estados: R$ 4,20 (dias úteis) R$ 5,10 
(domingos) 

Exemplares atrasados: Capital: Preço de capa - Demais loca-
lidades: preço de capa + postagem. Mais informações : Tels: (21) 
2222-8086/2222-8136 - Central de Promoções - Av. Dom Hélder 
Câmara 164 Benfica, (Parque Gráfico O DIA) - das 9h às 17h. 

São Paulo: Avenida Iraí 300 - Sala 306 - Indianópolis. CEP: 04082-
000. Tels: 11 94704-2393 / 11 99623-7645 / 11 99973-8313
Brasília: Tel: (61) 9920-91891. 

Promoções: promocoes@odia.com.br  
Classificados:  2532-5000/2222-8652/2222-8653/2222-8654/ 
2222-8655/2222-8656 - De 2ª a 5ª das 9 às 18h e 6ª das 9h às 19h. 

Todos os cadernos de classificados somente circulam na cidade 
do Rio e no Grande Rio.

Anúncios de Noticiário: 2222-8191 / 2222-8631 / 2222-8388. 
Anúncios para o Interior: 2222-8279 - Negociações com agência: 
2222-8388 Outros estados:2222-8279- De 2ª a 6ª, das 10h às 18h. 
Atendimento ao jornaleiro: 3891-6012 - De 2ª a 6ª, das 8h às 12h30 
e das 13h30 às 17h. 
Editora O DIA LTDA. Rua dos Inválidos 198, 2º andar, Lapa- CEP: 
20.231-048 - Rio de Janeiro - RJ. 

O DIA é filiado ao Instituto Verificador de Circulação (IVC). 

DISQUE Redação: 2222-8069 e 98921-1888         ASSINATURA E ATENDIMENTO AO LEITOR: 2222-8600/2222-8650/2222-8651

EDITOR-CHEFE
Aloy Jupiara

EDITOR-EXECUTIVO
Bruno Ferreira

NNUm backup em fita convencional guardada pelo Servi-
ço Federal de Processamento de Dados (SERPRO) pode 
salvar mais de 95% dos arquivos do Superior Tribunal 
de Justiça que foram hackeados semana passada. A Cor-
te superior, com sistema digital frágil (nota-se) perdeu 
todos os arquivos online e até seu backup digital no pró-
prio parque tecnológico com o ataque dos criminosos. O 
backup em fita, considerado arcaico por empresas nos 
tempos modernos (sem interligação com o sistema on-
line) raramente é utilizado por órgãos do Governo e do 
Judiciário. Neste caso, o STJ recorreu a uma estante de 
arquivo decano e se livrou do problema que poderia fazer 
a Corte ter que digitalizar todos os milhares de processos.

Lado B
NN O ruim do episódio é 

que os hackers podem 
ter tido acesso a proces-
sos em segredo de jus-
tiça que envolvem bi-
lhões, e até os quais po-
líticos são investigados 
pela PF.

Stand by
NN ​Com o sistema online 

fragilizado, o STJ che-
gou a suspender um lei-
lão de bens de empresa 
de bebidas em recupera-
ção judicial, que aconte-
ceria de terça a hoje. 

Freio de arrumação
NNAliás, a Quinta Turma do 

STJ anulou a Operação Gra-
bato, da Civil, por supostas 
ilegalidades em compras de 
equipamentos para o hos-
pital de campanha do GDF. 

É com a Federal
NNA Turma não reconhece a 

competência do juiz da 6ª 
Vara Criminal de Brasília 
para o caso, por se tratar de 
repasse de verbas federais 
para a pasta. As provas re-
colhidas, porém, não foram 
anuladas, e a decisão agora 
está com a Justiça Federal. 

Canhão labial
NN Aliás, o Brasil não elimi-

nou a Doença de Chagas 
e a Dengue, transmitidas 
por mosquitos. Vai decla-
rar guerra à maior potên-
cia atômica do mundo?

Canetada
NN O Ministério da Econo-

mia demitiu dia 4 (Deu no 
D.O.) o auditor da Receita 
Carlos André Silva Tamez 
por uso indevido do cargo 
em proveito próprio. Ele é 
conhecido autor do livro 
Ética na Administração 
Pública. Não conseguimos 
contato com ele.

Barreira..  
NN O professor Fernando 

Peregrino foi reeleito pre-
sidente do CONFIES com 
o desafio de continuar o 
processo de desburocrati-
zação para os pesquisado-
res e cientistas no Marco 
Legal da Ciência e Tecno-
logia. Nova sondagem da 
entidade mostra que a bu-
rocracia aumentou para 
54% dos consultados.

.. científica
NN A maioria dos pesqui-

sadores ouvidos diz ain-
da perder mais de 20%, 
em média ,  do tempo 
de trabalho com servi-
ços burocráticos, com 
compra de materiais e 
insumos para labora-
tórios das instituições 
de pesquisa científica e 
tecnológica.

Brizola 
NN A família do saudoso 

ex-governador Leonel 
Brizola protesta contra 
a retirada de seu nome 
da Termelétrica da Petro-
bras em Duque de Caxias 
(RJ). Consultada pela 
Coluna, a petroleira ale-
ga que a ANEEL determi-
nou, em 2019, a troca de 
nomes de 11 termas. 

Nova lei
NN Segundo a Petrobas, a 

“mudança foi feita para 
facilitar o registro dos 
nomes no INPI. O artigo 
124, inciso XV, da Lei de 
Propriedade Intelectual 
diz que não são regis-
tráveis ‘o nome civil ou 
assinatura, nome de fa-
mília ou patronímico e 
imagem de terceiros’.

A fita salva

Ah, bom...

NN  A turma do deixa disso entrou na linha, via chanceler Ernesto 
Araújo (foto), e o presidente Jair Bolsonaro avisou a Todd Cha-
pman, embaixador dos Estados Unidos no Brasil, que pólvora 
não quer dizer guerra. Chapman, nomeado por Donald Trump, e 
Bolsonaro se consideram amigos. O embaixador mandou indireta 
para ele no Twitter logo após a declaração polêmica do presi-
dente, de que “temos pólvora”, ao criticar a eleição de Joe Biden.

Tenho ouvido, frequentemen-
te, pessoas dizerem que não 
veem a hora de 2020 ficar para 

trás como uma forma simbólica de 
acreditar que, junto com o ano, fi-
cará para trás a pandemia e todas 
as imposições e consequências. 
Isso tem me lembrado uma tirinha 
inesquecível da Mafalda em que ela 
ouve alguém dizer que as pessoas 
sempre esperam que o ano que vem 
seja melhor e em resposta, diz, re-
flexiva: “Eu acho que o ano que vem 
é que espera que as pessoas sejam 
melhores!”.

Estudando neurociência, descobri 
que o cérebro não gosta de dúvidas 
e incertezas. Ele funciona melhor 
diante de certezas, mesmo que se-
jam ilusórias. Penso que nosso cére-
bro nunca teve tanta dificuldade de 

Os últimos anos para o Rio 
de Janeiro têm sido desa-
fiadores. Com a pandemia 

da covid-19, os problemas se inten-
sificaram e deixaram a cidade em 
uma situação difícil. Mas que tem 
solução. A Câmara dos Vereadores 
do Rio tem um papel estratégico 
fundamental para a recuperação 
da cidade neste período, principal-
mente no pós-pandemia.

Os vereadores, quando compro-
metidos com a cidade como um 
todo, podem estimular a Economia, 
a geração de empregos e fiscalizar 
os serviços públicos para a popula-
ção. Por isso, é muito importante 
escolher bem os seus candidatos.

Já estamos entrando na terceira 
década do século XXI e uma cida-
de como o Rio de Janeiro não pode 
continuar atrasada em questões so-
ciais, econômicas e ambientais. A 
cidade precisa oferecer Educação 
integral para todos os seus alunos, 
com treinamento esportivo, ativi-
dades culturais e aula de reforço 
escolar no contraturno.

A Saúde pública precisa incor-
porar o atendimento 24 horas de 
psiquiatras e psicólogos nos hos-
pitais municipais e nas clinicas da 
família. É preciso a ação da pre-
feitura para inibir práticas ilegais 
nos equipamentos esportivos da 
orla carioca. A cidade precisa in-
vestir em sua vocação turística 
para melhorar a arrecadação atra-
vés da geração de empregos e ser-
viços, não por meio do aumento 
dos impostos. Os parques naturais 
do município precisam ser preser-
vados e o ecoturismo incentivado. 
Nossos rios e lagoas precisam ser 
recuperados. E a cidade deve estar 
preparada para os impactos das 
mudanças climáticas. 

Vemos que os desafios são mui-
tos e, por isso, o próximo prefeito e 
vereadores precisam estar capaci-
tados e comprometidos para fazer 
a cidade avançar. A cidade merece 

Rio pode voltar a ser maravilhoso

2021 e o ano letivo contínuo
Júlio Furtado
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funcionar como está tendo em 2020, 
visto que certezas é o produto mais 
escasso da temporada. É, de certa for-
ma, “normal” imaginarmos que na 
virada de ano, tudo o que foi vivido 
no ano anterior ficará para trás.

Talvez o comportamento nega-
cionista que observamos em várias 
pessoas também seja consequência 
de o cérebro estar de farto de tanta 
incerteza por tanto tempo. Na área 
da Educação, tenho percebido esse 
mesmo fenômeno, provocado pela 
incerteza que vivemos ao longo desse 
ano e pela vontade de vivenciarmos 
uma escola “normal”, com alunos, re-
creio e todas as aglomerações que a 
realidade escolar apresenta.

Sabemos, pois, que essa normali-
dade como desejamos não chegará 
com a simples virada do ano e que 
em 2021 viveremos um ano contínuo 
em que daremos continuidade aos 
esforços para manter a relação ensi-
no-aprendizagem viva num contexto 
remoto. Pensar 2021 como um ano 
letivo contínuo, conforme propõe a 

novas lideranças, com novas ideias 
e energia para trabalhar com deter-
minação pela melhoria da qualida-
de de vida de todos os cariocas.

As disputas ideológicas que aflo-
raram nas últimas eleições, e que 
ainda persistem, têm paralisado o 
Rio de Janeiro. É preciso pessoas 

comprometidas com a cidade, com 
o bem-estar de todos, com a gera-
ção de emprego e renda, com a edu-
cação, segurança, saúde e meio am-
biente. É o momento da população 
carioca eleger candidatos compe-
tentes, honestos e com boas ideias. 
É possível!

legislação mais recente será um gran-
de desafio para nós educadores.

A escola sempre foi escrava do tem-
po, dividida em períodos, bimestres, 
trimestres e anos letivos e a aprendi-
zagem sempre foi submetida a essa 
divisão. Acho que pela primeira vez, 
terminaremos um ano letivo com a 
sensação de que ele não aconteceu. 
Com ou sem resultado final de apro-
vado/reprovado, sentiremos a sensa-
ção de que esse ano não foi “pra valer” 
e teremos que encarar 2021 como con-
tinuação de um ano que não acabou.

A pandemia está nos obrigando a 
enfrentar nossos dilemas e um deles 
é que todos os anos letivos devem ser 
contínuos a medida em que encara-
mos a aprendizagem como um pro-
cesso que não pode estar a serviço 
dos tempos da escola. O ano letivo 
contínuo nos coloca diante da rea-
lidade de que um novo ano pode re-
novar nossas esperanças, mas não 
muda a realidade. Mafalda tem ra-
zão, é o ano novo que espera por pes-
soas melhores.

Valter Campanato/Agência Brasil
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NN# Kenlo  lança marketplace do mercado imobiliário e oferece novo mo-
delo de negócio para o segmento. # Inscrições para 8ª edição do Prêmio 
Saint-Gobain de Arquitetura ficam abertas até 15 de janeiro. # Centauro 
inaugura loja na Av. Paulista. # IAB realiza webinar sobre ‘Temas de Di-
reito Constitucional e de defesa do estado democrático’, amanhã, às 17h.

NN A seção Esplanadeira   informações de cultura, esporte, mercado, 
ações sociais e outras, sem qualquer contrapartida de anúncios ou finan-
ceira. Envio de sugestões para reportagem@colunaesplanada.com.br 
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